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E V A N G E L H O  DO DIA

S. MARCOS, CAP. XVI, V. 1-7 
N ' a q u e l l e  t e m p o  ( 1 ) ,  M a r i a  

M a g d n l e n a ,  M a r i a  m ã e  d e  T h ia *  
g o  \ i ) ,  e  S a l o m é  (3 ), c o m p r a ­
r a m  a r o m a s  p a r a  i r e m  e t n b a l -  
s a m a r  J e s u s .  E  110 p r i m e i r o  
d ia  d a  s e m a n a  (4 ). t e n d o  p a r ­
t i d o  p e l a  m a d r u g a d a ,  c h e g a r a m  
a o  s e p u l c h r o  a o  n a s c e r  d o  s o l .  
E  d i z i a m  e n t r e  s i  : Q u e m  n o s  
t i r a r á  a  p e d r a  q u e  c e r r a  a  e n ­
t r a d a  d o  s e p u l c h r o  ? M a s  o l h a n ­
d o  p a r a  e l ie ,  v i r a m  q u e  a q u e l -  
la  p e d r a ,  q u e  e r a  m u i  g r a n d e ,  
h a v i a  s i d o  t i r a d a .  D e p o i s ,  e n ­
t r a n d o  110 s e p u l c h r o ,  v i r a m  u m  
i n a n c e b o  ( 5 ) a s s e n t a d o  a o  l a d o  
d i r e i t o ,  v e s t i d o  c o m  u m a  t.uni- 
c a  b r a n c a ,  e f i c a r a m  a t e m o r i -  
s a d a s .  M a s  o  A n j o  l h e s  d i s s e  : 
N ã o  t e m a e s ; p r o c u r a e s  a  J e ­
s u s  d e  N a z a i e t ,  q u e  fo i  c r u c i ­
f i c a d o :  r e s u s c i t o u ,  n a o  e s t á  a -  
q u i : e i s  o  s i t i o  o n d e  0 t i n h a m  
p o s t o .  M a s  id e  d i z e r  a o s  s e u s  
d i s c í p u l o s  e  a P e d r o ,  q u e  e l l e  
v o s  p r e c e d e  11a G a l i l ê a  ; a l l i  é  
q u e  o  h a v e i s  d e  v e r .  c o m o  c l l e  
m e s m o  vol*o  d i s s e .  (6) 

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S  
O  procedim ento das  sanctas m u ­

lheres, de  que  se falia no E v a n g e  - 
lho d 'este  dia, d e v e  ser o nosso 
m odelo. Jesus m orreu, c o affecto 
que  ellas lhes tinham v iv e  sem pre, 
e  até se terna m ais energico  e mais 
forte que nunca. N a o  se fiam nos 
cuidados de  José d ’ .arimathea, que 
já  tinha em balsam ado o corp o de 
Jesus ; querem  ellas próp rias  c u m ­
prir este de ve r  para com o S a lv a ­
dor, e dar aos seus despojos m or- 
taes esta mostra da su a  affeição. 
N ada  as detem ; a caridade de  que 
está abrazado o  seu coração  vence 
o  temor ; inquieta-as a pedra que 
cerra a entrada do sepulchro, mas 
uSo basta para desv iai-as  da sua 
resolução. E stes  carateres são os 
do verd adeiro  a f f e c t o : não póde 
d e ixa r  de m anifestar-se  e leva-se  
a c im a  de  todas as diffteuldades ; 
transpõe to tos os obstáculos. E ’ 
assim que  nós o bra m o s  para com 
D e u s  ?  M ostram os com todo o  n os­
so proceder que o am am os v e r ­
dadeiram ente Y A h  ! quantas v e ­
zes, em lo ga r  de  caminhar-mos ani- 
mosamente pela via  dos seus p r e ­
ceitos, não havemos sido detidos 
por uma mal entendida vergo nh a  ? 
Q uántas  vezes não nos temos de i­
x ado dom inar por um vil respeito 
hum ano ?

«Procuraes a J e s u s  de  N a za re -  
th, que foi crucificado, diz o A n jo  
ás sanctas mulheres ; resuscitou, 
já  nflo está aqui. Q o a m  glo r ioso  e 
para o  div ino S a lv a d o r  o m y ster ic  
da R e su rreiçã o  de Jesus C h risto  ! 
Q u am  proprio é prra fortalecer a 
nossa fé e convencer-nos da d iv in ­
dade d ’esta religião sancta que te­
m os a ventura de  professar ! A n ­
tes da resurreição do H o m em  Deus, 
a lguns mortos haviam  sido ch a m a ­
dos  á vida Elias  tinha resuseitado 
o  filho da viu va  de S a re p la  ; E l i -  
seu, o  filho do Sunam ita  ; o  S e ­
nhor, a filha de  Jairo, o filho da 
yiuva  de  Nain e L azaro  : mas que

differença entre  estas resurreições 
e de Jesus C h risto  ! A q u ella s  sò 
d eviam  ser  p a s s a g e i r a s ; os  que  e -  
ram chamados á v id a, só o eram 
par a lgum  tempo; todos sofíreram 
de n o v o  a lei da m orte  e dorm em  
ainda no pó da terra, até  que  os 
a co rde  o  som da trom beta  final. 
Jesus C h risto  resuseitado d entre  os 
m ortos  não torna a m o rrer  ; a m o r­
te já  não tem im pério  so bre  elle: 
ve n ced o r  da m orte  e do  inferno, 
entra pela sua v ictor ia  n ’uma vida 
que  não conhecerá  termo. À s  o u ­
tras resurreições não tinham sido 
obras  d ’aquelles que, por algum 
tempo, forain cham ados a vida. 
F ô ra  necessário  que o propheta, 
instrumento do  p o der div ino, ou 
o  H o m e m -D e u s,  quebrasse o  j u g o  
s o b re  o  qual os tinha subjeitos a 
m orte, e que  p er  si m esm os não 
p o d iam  sacudir  : aquelles m ortos 
não eram mais que  homens. Mas 
por Jesus C h risto  ser o  V e r b o ,  por 
ser D e u s ,  p o r  estar  n 'elle  a vida' 
resuscita se a si prop rio  ; e por 
esta obra  incom parável, que só elle 
praticou, verifica o  que  havia dicto, 
fallando do  seu adorave l co rp o  : 
«D sstrui este templo, e em tres 
dias eu o reedificarei».

Q u a n d o  Jesus C h risto  e sta va  p re­
ga n d o  na cruz, os seus in im igos 
o insultavam, d izen do  : «Se tu és 
o filho de  Deus, desce da cruz» 
P o r  ser o  F ilh o  de  D eus. por ser 
D eus, é que  não desceu da cruz. 
por ser o F i lh o  de  Deus, por ser 
Deus, è que q u iz  m o rrer  na cruz. 
O u iz  fazer conhecer por esse modo 
até onde c h e ga va  a paciência d'um  
D e u s,  até onde c h e ga va  o amor 
de D e u s  aos  homens, até onde 
c h e ga va  a paciência d ’ um Deus, 
o zelo do F ilh o  unico de  Deus 
pela gloria  de  seu Pae. P o r é m  não 
descendo da cruz, perm anecendo na 
cruz  até m orrer,  reservava-se d e ­
pois um p ro d ig io  ainda m aior qne 
o que pareciam desafial-o a o b ra r  : 
este  p ro d ig io  tão inaudito, tão in- 
com prehensivel, operou-o com o h a ­
via predicto  e consum m ou a d e ­
monstração da sua divindade, d e s ­
p ren den do -se , pela sua própria  for­
ça, dos laços da m orte  e dando a 
si p rop rio  uma vida im m o r ta l .—  
D e m o s  g raç as  ao g ran d e  R e i  que 
veuceu os seus e nossos in im igos ; 
ponhamos a seus pés as nossas of- 
frendas ; estas offrendas sejamos 
nós m esm os : são aquellas que  e l­
le mais deseja. E s fo rce m o -n o s  por 
conhecer bem e ren ovar em nós 0 
m ysterio  da Paixão  e R esurreição  
do  H o m e m -D e u s .  F o i  Jesus C h r is ­
to entregue por causa dos nossos 
peccados, e resuscitou paaa justifi  
cação nossa ; m orram os, pois, para 
o peccado, e  v iv a m o s  para a j u s t r  
ça ; não vivam os senao para D eus, 
ou antes não sejamos nós que  v i - 
vam os, seja, Jesus C h ris to  que v i ­
va  em nòs; «tornem o-nos deuses 
por amor de  Jesus Christo, pois 
que Jesus C h ris to  se fez hom em  e 
resuscitou por am or de nós (7)».

(1 )  Era no sabba d o  á tarde, d e ­
pois que se poz  o sol. O  s a b b a ­
do  acabava ao pôr do  sol.

(2 )  M ãe de  T h i a g o  M enor, um 
dos doze A p o s to lo s .

(3) E sp osa  de  Z e b ed e u , mãe dos 
dous A p o s to lo s  S .  T h i a g o  t  S . 
João.

(4) O  prim eiro dia da semana 
era o  dia que nós ch a m a m o s o 
dom ingo.

(5)  E ra  um A n jo  so b  a figura 
d ’ um mancebo.

(6) Jesus C h ris to , 11a ultima Ceia, 
havia dicto  aos seus A p o s to lo s  : 
«D epois  que eu h o u v er  resuscita- 
do, vos  precederei  na Galilêa.»

( 7 )  O b ra s  de mons. A s s e l in e .t , ! ! !

A F E ’ E A S C IE N C IA
SE  R E P E L L E  \I.

parent e cem mil  o utr os  foram 
sa bios  de primeira ordem e fo­
ram crentes  também.

O nde  pois a inco m pa t ib i l ida ­
d e ?

Na cabeça  do l ivre pensador  
que  passar inhou por c ima de 
muitos centos  de volumes ,  mas,  
nada aprofundou.

Onde  m a i s ?
No coração  em pe d er ni d o  do 

a theu,  vict ima do orgulho,  pr i­
meiro,  e v ict ima da lux ur ia ,  em 
segundo.

O orgulho  não lhe de ixa  ser 
cren te ; a necess idade  fa l-o ere'- 
dulo\  não  crê em Deus ,  em 
o ut ra  vida,  110 céo  e 110 i n f e r ­
no : mas crê no n.° 13, na  sexta  
feira, 11a ferradura ,  no sai  der­
ramado,  110 palpite, q u a nd o  b i­
cha  ou com pra  bi lhetes  de l o ­
teria,  sem vêr o num er .

A luxuria,  0 se ns ua l i s m o  
carnal,  porém,  é 0 maior  e m p e ­
ci lho á fé do proprio Ca tho l i -  
c i smo sáe a d em o n st ra çã o  : 0 
cathol ico  qu e  fraqueia ,  o padre 
que  se desgarra  são  m aus  
chr is l ãos  ou só de nome.

Port anto  : a in co m p a t i b i l i d a ­
de que  não foi e n co n t ra d a  por 
Ampére ,  C u v i e r  Qua tre fages ,  
hoje: Pas ca l ,  Descartes ,  Newtun,  
honletn e cem m il  o u t r o s  de 
igual  porte não podia ser por ex.: 
por um pobre doente  co m o  A. 
Com te que não dobr ava  o j o e ­
lho a Deus ,  mas 0 d o b r a v a  3 
vezes  ao dia, á cadeira  de sua 
a m a ve l  defunta  Clothi lde .

E.  G.

A Fé não  repel le a Sciencia:  
Agost inho,  Jeron ymo  Gr eg or i o ,  
T l iom az ,  Sechi  e cem mil o u ­
tros foram crentes fervorosos  
e foram sabios  Lambem.

A Sc ie nc ia  não repel le a Fé: 
Le ibni tz ,  Bacon,  Pasteur,  Lap-

RESURREXIT
ao romp er  da aurora  

v l l i  ‘1°  dia em que Jesus  ha­
via de íesusc i tar ,  co m o  aftir- 
m ára  a,os se us  vis perseguido­
res, e Jerusa lem,  maldic ta  p e ­
lo nef&ndo cr ime do deíeidio,  
a in d a  es tava  toda en vol ta  no 
som 110 (ia em br iag u ez  e de ou ­
tros v ícios em que de ha mui­
to v iv iam se pul tados  os seus 
nu m er oso s  habi tantes,  a rra sta ­
dos ao  cr ime e á d ep r av aç ão  
pela incredul idade dos sad u ceu s  
e pela hypocr is ia  dos phariseus.  
Do rm ia  a inda a c idade  m a l d ic  
ta, envol ta  nas espessas trevas 
do horr oro so  cr ime e in g ra t i ­
dão  horrenda  de ter feito mor­
rer sobre  uma cruz,  co m o  se 
fôra  o mais  sc e lerado  dos a s ­
sassinos,  0 Justo,  cu j a  v ida  de 
t rinta e tres annos  sobre a ter­
ra pa ss ou - se  toda na  pratica 
do bem,  d and o vista aos  cégos,  
ouvido  aos surdos,  m ov im e nt o  
aos  para lyt icos,  resurre ição aos 
mortos ,  consolação  aos cora­
ções aftlictos e a tr ibulados ,  re­
mediando emtim a todos  os ma­
les que oppr imem a h u m a n i ­
dade soff redora ; e qu a nd o  os 
inimigos de Jesus ,  os pr eteu-  
c iosos escribas  e os  pha r iseus  
hypocr itas ,  resomnavarn tran- 
qui llos e d iabol icamente  sat i s ­
feitos su ppo ndo  ter ex t er m i n a ­
do da face da terra 0 Justo  
que com sua  vida pu r íss ima e 
santíssima doutrina  co n f i r m a ­
da com estupendos  mi lagres ,era 
como uma prégação co nt inua  
contra  os erros dos escribas ,  a 
hypocr is ia  dos phariseus,  a vi­
da pec caminosa  e cheia de cr i­
mes de todo aquelle po vo  raa- 
ter ia l i sado  e e m b r u t e c i d o  pelo» 
mais grosseiros  vicios ; eis que,  
rasgando as  t ré vas  do sepul  
cliro, Jesus  se e leva  dentre  os  
mortos  e como um sol  de in­
co mp aráve l  bri lho e f o r m o s u ­
ra appa rec e  de novo  entre  os 
homens,  cheio de poder e raa- 
gestade I

O h !  ond e  está 0 teu pode»* 
ó infame e ingrata Jerusa lém,  
se aquel le  a quem déste a mais 
a f r on lo sa  morte,  ahi  es tá  todo 
cheio de vida,  de poder,  rod ea ­
do dos seus  Apo sto los  e d isc í­

pulos,  com quem conversa  com 
a mesma paternal  bonda de  de 
outr 'ora  ?

O nde  es tão  os  d o u t o r e s  da 
lei, os escribas e os phar iseus  
que tanto  voc i feraram contra 0 
Justo,  inc itando o po vo  ign o­
rante e perverso  a qu e  pedisse 
a l iberdade  a B a r r a b a z  e a m or­
te a Jesus  ?

O n d e  es tão  ?! A g o r a  se e s ­
condem confundidos ,  tri stes e 
abat idos ,  t em en d o  uma j u s t a  
reação  da plebe por el les en- 
g a u a d a  a respeito de Jesus,  
qu e  el les a p re se n ta va m  ao po­
vo com o um impostor  que fa­
zia falsos mi lagres por artes 
de satanaz.

Mas e m q u a n l o  os inimigos de 
Jesus  se ac ham  a ca b ru n h a d o s  e 
a terrados  com a sua g lor iosa  r e ­
surreição ,  quem po derá  d es ­
crever  a alegria,  0 jubi lo  im-  
m en s o  dos se us  bons  A p o s t o ­
los e discípulos ,  qu e  com o 
co ração  a  nad ar  em um oceano  
de consolação, lançam-se- lhe aos 
pés, o sc u l an d o - o s  e banha udo -  
0s> com l agr im as  da  mais  e n ­
tra nl iavel  t e r n u r a ?

Q u em  poderá  descrever  a 
alegria,  0 ju b i l o  a fel icidade de 
Maria qu and o se en controu  com 
seu d iv ino  F i lho  resuse i tado  ?

O ’ Virge m Pur íss ima,  qu anta  
foi a v o s s a  dor,  a imme ns a  
a m a rg u ra  do vos so  coração  de 
Mãe ex tremosa ,  q u a nd o  vistes 
Jes us  morrer  na cruz  depois  
de tres h o i a s  de tão  cruel  mar- 
tyrio,  é agora a vos sa  a legr ia,  
0 j u b i l o  imme ns o  que vos  in- 
nun da  a a lm a  áo encontrar-vos  
com El le coberto de resplendo- 
res celestes,  ves t ido  de celestial  
formosura ,  mais  br i lhante  que  0 
so l ,mais  fortnoso que a aurora.

  « a s n iic i  ---------

A  sc iencia
P o r q u e  é então  que George  

S a n d  dizia a S a i n t e - B e u v e  qne 
a f rácção cathól ica  era uma 
f rácção ins ignif i cante  do m undo 
intel ligente Y P o r q u e  é qne,  não 
ha  a inda d ou s  lustros,  Jorge  
Cardo nuel ,  que se  mos trava  
incl inado  a pedir ao cathol ici s-  
mo a base da  moral,  dec larava  
que lhe c o rt a va  0 ca m in ho  a 
«a es tup ide z  geral  do clero e 
do m un do  c h a m ad o  catholico?*

E ’ ve rd a d e—  para que negá-  
l o ? —  qu e  110 ca m p o  cathol ico  
h o uv e  um certo re tra ímento de 
a ct iv i dad e  scientiflea,  qu and o a 
phi losophia  de sor ientada  d 0 
século  X I X  quis  t rans fo rma r  a 
sc ienc ia  em camartel lo da reli­
gião.  Muitos cathól ieos  nã o  se 
l imitárüm a co nde m nar  o mau 
uso que se es tava  fazendo das 
hypót l ieses ,  das theorias,  dos 
ar.iujos dos pen samento  h u m a ­
no, e cheg ara m  a mostrar-se 
a ve s so s  ao progresso scientifico 
e a todas  as doutr inas  que,  
m es m o  110 campo puramente  
hu m a n o  da sciência,  de sar ran -  
j a v a m  uma cer tas  opiniões  tra- 
dicionaes.

Espír i tos t rans v ia dos  da reli­
g ião  apoderavam-se  das co be r­
tas,  qu e  ver t ig i nos ame nte  se 
succediam, para as exporem e 
cert i f icarem a seu modo,  a pre ­
s e n t a n d o - a s  como a ru ína  do 
d o g m a  chr istão.  E  0 que é cer­
to é qu e  faziam adeptos,  não 
porque a maioria dos que as 
a cc e i t av am  fossem ca pa ze s  de 
comprehendê- las,  mas  porque 
eram um pretexto  para sacudir 
o j u g o  moral  da  rel igião,  que 
não  podia ser amada  iTurna 
soc iedade prevert ida ,  que 110 
c am po  econô mico  co ns ag ra v a  a 
e xp lor aç ão  d 0 operár io,  110 
ca mpo politieo a revolução ,  e 
110 campo moral  0 mal t l ius ia-  
nismo,  o império do prazer.

A s  idéas modernas  t inham 
sacudido  v io lentamen te  os  a l i ­
cerces da soc iedade  e dad a  uma 
no va  integração  á s  funeções 
pol í t i ca s ;  a sc iênc ia  pretendia

arra zar  as co lu m na s  do templo 
e obr igar  Deus a  descer do 
seu throno  como mais  um rei 
qu e  bu sc av a  0 cam inh o do 
exílio.

Eis  porque  muitos  cathól ieos ,  
o pe ran do uma reácção  tão e x ­
trema qu ant o  0 era a acção 
nova,  o lhá ram  com desfavor  
todo 0 t rabalho  intel léctual ,  que  
tantas  vezes era adrede  feito, 
não  para enriquecer  0 pecúlio 
scienti fi co da H um an id ad e ,  mas* 
para formular  n o vo s  art igos  
contra os en s in am en to s  i m m u ­
táve is  da  religião.  A  sc iênc ia  
a r m a v a  em pé de de gue rra  ; e 
da massa  cathól ica  um grande  
numero,  sem es perar  a ordem 
dos chefes,  respondia á  guerra  
co m o  melh or  lhe aprazia.  A  
sc iênc ia  apresentava-se co m o  
um porto sujo : e muitos  cat tió-  
l icos em vez de desinfectarem 
cu id a d os am en te  a lg u m a s  bo as  
mercador ias  que  por elle se 
ex po rta vam ,  b l o q u e av am - se  a 
si mesm os  e qu ei m av am  tudo, 
como se 110 meio de tanto  pe-  
ch isb equ e  não  viéssern muit os  
artefactos  qu e  eram de ouro  de 
lei.

Cr iou-se  ass im uma cer ta  at- 
mosphera de desconf iança  c o n ­
tra a  phase nova  da  sciência,  
c 0 clero cont inuou a  ser ins­
truído  conforme os  moldes tra- 
d ic ionaes  da org a ni za çã o  scien- 
tifica dos seminár ios ,  até que 
dia ch eg o u  em que  o pároc ho  
se reve lou  inferior ás  necess i­
dades do seu tempo,  não  por­
que  lhe fa l tasse  a necessária  
sc iênc ia  th eológ ica  e 0 zêlo 
pastoral ,  mas porque  a  sua  
baga ge m de sc iênc ia  h u m a n a  
era insufficiente,  qua nd o não 
era toda de velho e desu sad o  
figurino.

A  phase  era méram en te  t r a n ­
sitória.  A l g u e m  reco lh ia  a m o ­
r osa m en te  a s  n ova s  d e s c o b e r ­
tas e as  preparava  para rece­
berem o bapt ismo c h r i s t ã o : 
ve lav a  R o m a  por ellas,  catechi-  
z a v a - a s  o religioso,  longe do 
buiício  d ’ um m un do  que o 
a m a l d i ço a va  e o a c c u sa v a  de 
inimigo  do progresso,  a elle 
que mais  uma vez infat igáve l -  
mente  t ra ba lh a v a  por sa lvá-lo.  
N ’um breve praso,  os  la b o r a t ó ­
rios dos co nv en to s  venc em  os 
das  academias;  os ob servatór ios  
das  ordens  e co ng re ga çõ es  re­
l igiosas ex cedem os o b s e r v a ­
tórios das univers idades  leigas; 
os mi ss ionár ios  espalh ado s  por 
todo o m undo re fazem a e t i m o ­
logia,  re co lhem os mais  p r e ­
c iosos mater iaes para a  sc ienc ia 
sociológica,  enriquecem a z o ­
o logia e a bo tânica ;  a  cél lula 
do frade é o retiro do mat he -  
mático,  a officiua do esculptor,  
a thebaida  do poeta,  o g a b i ­
nete do h istoriador  e do cr ít i ­
co ; entre um vo lu m e do bre-  
v iário e outro  da Im itação He 
Christo, a m o a n t a m - s e  os  c a d e r ­
nos promptos  a v ingarem a 
Igre ja  da a cc u sa çã o  de o b s c u ­
rant ismo e a pr ovarem que  
sc iê nc ia  sól ida,  sc iência ve rd a ­
deira,  sc iência de progresso,  só 
é aquella  qu e  bebe  a se iva  110 
lenho sacro santo  da Cruz .  O 
benedic tino  reve la-se,como s e m ­
pre, o invest igador  in fal igave l  
e o home m ta lhado para a a lta 
vida i n t e l lé c t u a l ; 0 franciscano 
mostra  que o seu co nv ent o  não 
de ixou de ser o pa lládio das  
bellas-artQS e a a s  bellas-letrras,  
n inho de pintores,  gy n ec eu  de 
poetas,  torrão  a b e n ç o a d o  de 
i i t teralos  : 0 d om in ic a no  t r a n s ­
formando a prédica,  q u e  é a 
a rm a  do apóstolo,  a s s o m b r a  dos 
púlpi tos aquel les  qu e  p en sr va m  
qu e  o padre m ar ch a va  110 m u n ­
do com um sé cu lo  de a l r a zo  : 
e por seu lado, a mi lí cia g lo ­
r iosa  de Jesus ,  qu al  cohor te  
invencíve l  de homé ric os  t r a b a ­
lhadores ,  co m o  se toma sse  s o ­
bre si o t raba lho  de aferi r toda 
a sc iência,  d es ab roc ha  iFuin 
j a r d i m  de sábios,  de modo que
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não  ha no grosso  tom o da 
sc iênc ia  hu m a n a  um único pa- 
lá g r a p h o  ond e  não appareça  o 
je su í t a  com o um dos seus  pri­
meiros e mais  auc tor iza dos  
coi laboradores-

O s  se minár ios  reorganizam 
sobre  no v a s  bases  os seus  c u r ­
sos,  os  n ovo s  padres  mostram- 
se á  a l tu ra  do qu e  a épocha  
tem direito a ex igi r  dos p a s ­
tores  de a lmas,  e o s é c u b ,  que 
começou lan çando um desal io 
á  Igreja,  j u r a n d o  arrazá-la ,  
expi ra  reconhecendo que não 
se  perderam no deserto aquellas  
pa lavras  que L a  Harpe pro- 
nunciára  na sua  aurora  :«E x a ­
m in a i como eu e sereis crentes 
como eu.» O século da guerra 
e da  de scrença  foi o século  das 
c o n v e r s õ e s : Gratry ,  Ba uta i n ,
Pe rra u d,  Bast iat ,  Thi erry ,  Le  
P lay ,  Schouwalof f ,  Veuil lot,Gop- 
pée,  H u y s m a n s  e ta n to s  outros 
encontram a  es trada  de D a m a s ­
co,  e como novos  Agost inhos ,  
veem en gr ina ldar  a Igreja com 
as f lores pr ivi legiadas do seu 
talento.

Quem  ousa rá  hoje dizer que 
nós,  os cathól ieos,  so mos  uma 
f rácção insignif icante a o  m u n ­
do intel ligente ?!

Des af iamos  a co m par aç ão  —  
homem por homem,  l ivro por 
livro.

A bundi o  d a  S i l v a

M issões  aos acath ol icos
D i z  F .  B ernhardt  na «Croix» que  

o  optim o resultado das missões aos 
acatholicos nos E .  U n id o s  pelos P a ­
dres Paulistas, d ispertou egual zelo 
nos catholicos inglezes. F izeram  
prédicas em L o n d res  e em a lgum as 
cidades, para dissipar os erros e 
prevenções  dos  protestantes, fazen­
do-os conhecer a religião cathólica. 
O  successo foi excellente, graças  
aos bons p re ga d o re s  e a b e n e v o -  
lencia dos protestantes em ouvil os, 
O  orado r respondia as objecções 
propostas. F o i  g ran d e  o  numero 
dos que se converteram .

A s  pr imeiras  com memor a  
ções  das festas i ta l ianas deste 
nnno,  j á  vão  c laramente  r ev e­
lando  o caracter  maçonico  e 
ant ic a lho l ico  que dellas se es­
perava..,  Ha  pouco lempo,  no 
Cong re ss o  dus L iv re s  Pensado* 
res, reunido  em Bru xe l las ,  o 
de legado  i ta l iano pronunciara  
um incendiár io d iscurso,  de que 
o X X m e Siêcle publ icou  a lguns  
t rechos.  Nestes  se lia qu e  «os 
i ta l ianos (ant ic ler icaes i ta l ia­
nos,  seria mais ju s t o)  j á  decre­
taram erguer  um edifício em 
R o m a ,  qu e  será  o sym bo lo  da 
guerr a  ás  supert ições,  e ás  in­
quisições,  l em bra ndo  d ignam en­
te sua u lt ima v ict ima : F r a n ­
cisco Ferrei* ; nesse edificio se 
insta llará  A Escola  Moderna,  
segundo o pensamento  des­
sa Victim a dos Jesuítas lies- 
p a n h ó e s ; Cathedra  Mundial  do 
L iv re  Pensamento ,  E R G U E R -  
S E - A ’ DE F R E N T E  A  S. P E ­
D R O  D E R O M A ,  ali darem os  
g uar ida  aos conferentes  e pro­
paga dor es  da em ancipação  da 
consc iênc ia  hu man a : e creare-  
m os  nelle um Museu de recor  
dações sagradas f!!...) que lem 
brem aos presentes  e futuros 
as  iniqiiidades  dos Papas ,  dos 
Sacerdotes ,  e de iodos quantos 
seguem as síias inspira çães.»

Pois  bem : A 10 oe  Março u l ‘ 
l imo,  85°. anniversario  do fal- 
l ecimento de Giuseppe  Mazzini,  
e em sua  memória,  iniciando 
do  as festas do c incoentenai io 
dá expoliação  da R o m a  Po n t i ­
fícia, o j ud eu  Nathan,  s indaco 
da  cidade e grão mestre  da 
Maçonar ia  italiana,  pronunciou 
um  discurso  b lasph em o e ca- 
lumnioso  contra^oCathol ici smo,  
nos  moldes desse de Bruxel las ,  
e  a co m m e m o ra çã o  en veredou 
por tal cam inh o que o proprio 
part ido Mazzinista em massa 
absteve-se  de ass is li l  a porque,  
segu ndo  declarou seu orgão na 
imprensa  —  La Ragione —  os 
seus|amigos dever iam «recolher- 
se ao si lencio e á meditação» 
cons iderando que os festejos e 
m ani fes tações  que este anno 
se  elTectuain em Italia eram 
«os mais audac iosos  fa lseameir  
to da historia e as mais  im- |

pudentes falsi fi cações do pen­
sa m en to  do Mestre».

Pe ran te  essas  iniquas  mani­
fes tações de sectar ismo feroz 
das auto r idades  r om a na s  c o n ­
tra o Ponti f iee,  P ae  co m m u m  
da Chr is tande .  não é de e x l r a -  
nhãr  que  os chefes  de E sta do  
e os governos ,  m es m o  os  não 
cathol icos,  reluctein e abste-  
n l iam-se de tomar  parte na 
co m m e m o r a çã o  de oste ns ivo  ul­
traje ao mais legi t imo dós S o ­
b e r a n o s —  o Papa,  não  só em 
qu an to  se reíere ao poder tem. 
porcl .de que o es bulharam mas 
a inda  mesmo,  e ousadamente ,  
em seu pos i t i vam en te  indiscut í­
vel e inal ienável  poder espiritual

O  “ D a i ly  M â il" ,  commentando 
os successos de  Portugal,  diz que 
os p eo res  inim igos da republica lu ­
sitana são os proprios rep ublica­
nos, com  as suas p ersegu içõ es  ao 
clero e ju izes ,  com a falta prolon­
g a d a  de  uma constituição, com as 
prom essas absu rdas  ao proletaria­
do, e com  a protecção  a ’ s ferozes 
sociedades secretas.

A  restauração, d iz  aquelle jornal, 
é im possível  a g o ra ,  podendo vir 
u lteriorm ente pela accum ulação  de 
erros.

Religião e Instrucção
A rel igião é o laço que con­

sol ida  as famil ias ; a instrucção 
é a  a la van ca  do progresso.

A rel igião é a  base mais  so­
l ida s o b i e  que se erguem as 
s o c i e d a d e s ; a ins trucção  é o 
laço que l iga os i iomens de t o ­
dos os  te m po s  e os  põe a par 
da Ideia.

A  rel igião  fórma a  es tatura  
moral  do home m ; a instrucção 
completa  a.

A  rel igião  é innata  no h o ­
mem ; a  instrucção  a mp l ia - lh e  
as  formas  e cr ia- lhe  tend ên­
cias.

A  rei igião é o unico leni tivo 
dos escravos ,  dos miseráve is  : 
a ins trucção  é o latego terrível  
da  t irannia.

A  rel igião —  sent imento  m -  
nato do coração hu man o —  é 
o medico  da a lma ; a  instru-  
cção,  com os seus  raios fu lgu ­
rantes,  é o a d v og a do  do espi ­
rito.

A  rel igião  é o redueto dos 
hu mi ldes  : a instrucção é a
força g igante  qu e  leva a h u m a ­
nidade a luetar  em prol do D i ­
reito e a faz  ca m in h ar  t riun­
fante pela l um ino sa  es trada  do 
Progresso .

A  rel igião é o balsa mo para 
todas as dores , a ius trucçãó  é 
o espectro  para tod os  os erros.

A  religião suavis a  o i nc om o­
do da gri lheta ; a ins trucção  
quebra-a.

A  rel igião  dá  forças e resi ­
gn a çã o  ao pobre miseráve l  que,  
I ranquil lo  de consciênc ia ,  sobe 
as esca das  dum cadafa lso  ; a 
instrucção derrue  esse  i n s t r u ­
mento  barbaro  qu e  a razão  
cond en a  e a hu m a n id a de  de ­
testa.

A  rel igião reside na cons c i ên­
cia hu m a n a  e é a força motriz 
d« a m o r ;  a ins trucção  —  farol  
bemd ito  que  guia os povo pelo 
ca m in ho  do direito,  da honra,  
do d e v e r — forta lece  e esclarece 
o espiri to e põe-o em lueta  
aberta  com o despotismo.

A religião forma o homem : 
a instrucção  esclarece-o,  a r r a n ­
ca-o ás trevas.

A  religião en ca m in h a  os  povos  
para o bem ; a instrucção en­
caminha-os para a verdade,  para 
a luz.

A religião faz os povos bons  ; 
a instrucção  faz os povo s  l i­
vres,  prosperos  e fraternos.

A  rel igião reside na alma,  
d iv inisa-a,  e faz márti res  e s a n ­
tos : a instrucção  i l lumina  o 
espirito aublimisa-o  e faz genios 
e heroes.

O s  povos sem ins trucção  se­
r iam o mesmo que a terra sem 
l u z ;  as soc iedades sem rel igião  
seriam o m es m o  que  uma ma- 
china  sem motor.

A  religião l igada  com a ins-  
t rucção ,  produz  tudo qu anto  
ha de bom e faz  marchar,  tri­
unfante,  o P io fesso .  E,  como o 
Progresso  implanta  a egualdade,  
a ju s t iça ,  a ordem,  a l iberdade,  
a v ir tude e a mora lidade,  estes 
princípios subl im es  s ã o  a  de­
dução  logica e precisa d a j u n -  
cção duma rel igião  se ns ata  e . 
pura com uma instrucção sol i-  |

da,  unico ge rm en  da fel icidade 
d o s  povos,  da f raternidade  dos 
home ns  e da em a nci pa çã o  da 
mulher.

S o l i p p a  N or t e

Q1HDE E S W  IDALIWÍA?

C o m  o  titulo supra  o M en sa g ei­
ro , nosso p reza do  co l le g a  de  C a m ­
pinas publicou o seguinte  :

«Quem  lenha feito, d esap aixona- 
damente, uma attenla leitura das 
varias peças officiaes do  inquérito 
aberto  sobre  o caso do  O rp h a n a to ,  
ha de  sem duvida  concluir que  aos  
accusadores daquelle estabelecim en- 
to, ao aHarchismo audacioso  que, 
de maos dadas com os brasileiros 
sem ju iz o  e sem patrio tism o, con s­
pira contra a E g r e ja  e contra  a 
nossa P a t r ia ,— a elles é que d e vía ­
m os d ir ig ir  aquella in terro gativa, 
convertida  em g r i to  de g u erra  :

O n d e  está  Tdalina ?
O s  nomes do s  sacerdotes accu 

sadosjestao rehabilitados por com ple­
to, pela palavra autorizada  d a ju s t i-  

Ça.
Po d e rã o  elles d izer  o mesm o ?
Q u em  tinha interesse na s o n e g a ­

ção ” daquella m e n in a?  Q u em  sobre  
esse desaparecim ento architectou tão 
infames calumnias ?

E sperem os. A  verd ade  ainda ha 
de  apparecer  completa, para m aior 
trium pho da E g r e ja  e confusão dos 
seus inimigos».

O  prim eiro  sello do  mundo_ da.-
ta apenas de  pouco _ m a is de  70

‘ annos : foi posto em circulação na 
Inglaterra , no dia l x  de  maio de
18-tor isto é. Ju 20 a nn os.
Foi inventado por S ir  R o w la d  Hill, 
e desenhado e com posto pelo cele­
bre pintor inelez  D u lre ad v -

A  g r a v u r a  foi ex e cu ta d a  por um 
g r a v a d o r  muito notável, ch a m a d o  
T h o m p so n .

O  inventor do sello foi reconv 
pensado explendidam ente, e ca u - 
sou adm iração  em to d o s  os seus 
compatriotas.

D LSG O BE l lT A  !
Su a v a  em bicas.
M un ido  de  umá picareta, c a v a ­

va o solo com furia.
— O u e  fazes ahi, d isse-m e um 

a m ig o  que passava.
—  N a d a ,r e s p o n d i- ih 2 ; porem  voz  

intima dizia  m c : cava, cava, que 
a lgum a cousa encontrarás.

E  eu ca va va  com quantas forças 
tinha.

Ja ia bem fundo, quando bati 
com  mais força com a picareta;essa 
a fu ndo u -se  até o cabo.

Q u e  s e r á ?  examinei bem  e vi 
que  tinha dado num munturo de 
lixo, que  ta lvez  ha quantos  annos 
lá esta va  enterrado Y

Parei um instante.
Q u e  fazer ? continuem os, disse 

com  os meus botões, ta lv e z  sob 
este l ix o ,d e b aix o  destas immundices 
encontre  a lgum a cousa.

Q u a n d o  acabo de  re m o ve r  tudo 
aquillo, bem no fundo, que  vejo ? 
um homem !

S im , senhores, um homem em 
carne e osso  !...

S e rá  um crim e ? talvez.
Im m ediatam ente co rro  relatar o 

facto á autoridade.
E n co n tro  o delegado. E x p o n h o - 

lhe 0 succedido, e... uma e x tro n -  
dosa ga rgalh ada  do d e lega d o  dei 
x o u - m e  d e  boca aberta !...

—  Pois, seu tolo, não sabes quem 
é esse homem ?

—  ?
— E ’ o anti-clerical; d e b aix o  do 

lixo, sob as immundices do  m undo 
sem pre o  encontrarás.

—  Então.. .?
—  E n tã o  vai im m ediatam en te,tor­

na a soterral-o , porque  esse é o 
logar  q ue  d e v e  estar um sujeito 
vil e nojento com o esse.

Ia  cum prir  as ordens da d ign a  
autoridade, quando de  volta...  a -  

cordei.
S u a v a ,  suava por ter estado ao 

co n ta cto  de  um anti-clerical, m e s ­
mo em sonho.

PfUNCEZ

V iagem  d os »i*s. Cardeal
e bispo a u x ilia r

0  sr. C a rd e a l  D .  Joaquim  A r c o -  
verd e ,  A rc e b isp o  do R io  de  Janei­
ro, p a i l irá  no dia 2 de  M aio  v in ­
douro, para a E uropa, a com pan had o 
pelo seu Secre tar io  M on sen hor M o u ­
ra.

N o  dia 26 do  corrente  partirão 
para R o m a  D .  Sebastião  L em e, 
E ispo  auxiliar do R io  de Janeiro, 
e o  Sr .  C o n e g o  J. Pio  dos  Santos.

Moviincnlo religioso
RETIRO ESPIRITUAL

E s t e v e  bast ant e  concorrido  o 
retiro espiri tua l  que  se celebrou  
no  sa ntu ar i o  do C o r a ç ã o  de 
Jesus  na  segu nda ,  terça e q u a r ­
ta feira desta sema na,  e maior  
teria 9Ído a  c o n cm r en c ia . se  não 
fosse o muito  ca lor  qu e  alli 
fazia.  A pez ar  disso,  porém,  v i ­
a m - s e  alli mui tos  h o m e n s  per­
tencentes  a tod as  as  classes 
sociaes,  qu e  en ch iam  o s a g r a ­
do recinto,  o u v i n d o  com m u i­
ta a ttenção a pa lav ra  de Deus,  

I qu e  lhes era a n n u n c i a d a  pelo 
pregador ,  qu e  foi o incan çave l  
miss ionár io  revmo.  P.  B a rt l io -  
lomeu Ta ddei .  G r a n d e  foi 0 
frueto espir i tua l  de sse  retiro,  
a j u l g a r  se pelo g ran d íss im o 

. nu m er o  de h o m e n s  q ue  na q u i n ­
ta feira santa  re ce be ra m  a^san- 
ta c o m m u n h ã o  no m es m o  sa n ­
tuario.

A S S O C I A Ç Ã O  D A S
D A M A S  D E  C A R I D A D E

A v i s o  as Sen h oras  D a m a s  de  
C aridade , q ue  o R e v m o .  D ir e c t o r  
m arcou  a reunião  desta  a ssociação  
para terça-feira, 18  do  c o r r e n t e ,a ’ s 
5 1[2 horas da  tarde.

A  3.» secretaria

m m  e Miíicns
P R O C ISS Ã O  DE RA M O S

C o m  grand e  a c o m p a n h a m e n ­
to de fieis e na mais  completa 
ordem e no meio do maior  
respeito  rea l i zo u-s e  doming o  
ult imo,  as 5 horas  da tarde a 
bel la  c impon ente  pr oc issão  de 
Ra mo s.

A  me sm a percorreu  as  ruas 
da Pa lma,  Direi ta  e Carmo,  
tendo dur ant e  o  seu percurso 
a apreciada corporação  musical  
“ 30 de O u t u b r o ' 1 ex ecutado  
l indas m ar ch a s  do seu vasto  
repertorio.

—  Nesse  mesrao dia, as  10 
ho ras  da manhã,  houve  na 
vasta  e bella igreja Matriz a 
benção  e d is tr ibuição  das pal ­
mas  ; tendo antes  da missa 
iea l i zado tnais uma bel l issima 
conferênc ia  o d is t incto e apro- 
ciadissitno orador  sacro  revmo.  
P. Madureira,  0 qual  t om and o 
com o thema da sua  confe rê n­
cia o tacto que nesse dia a 
Igreja comme mor a,  d isser tou  
bel l issima e e loque ntem ente  s o ­
bre a realeza de Jesus  Chr is to .

Co m  grand e  conc ur re nc i a  de 
povo,  revestidos de po m pa  c 
a ss is t idos  110 meio do mais  
c om ple to  e edi fi cante respeito,  
foram ce lebrados  era nossa 
bella e vasta  Matriz o s  pr in-  
c ipaes actos  da S e m a n a  Santa .

Q U A R T A - F E I R A  DE T R E ­
V A S . —  Quarta- fei ra de T r e v a s  
as  6 lp2 da tarde h o u v e  o pie­
doso exercício  d a  Via-Sacra : a 
concurrenc ia  de fieis a esse 
acto foi grande.

Q U I N T A - F E I R A  S A N T A . -  
Quinta- fei ra  santa,  as 10 horas 
da man hã,  teve  lugar a solem- 
nissima missa cantada da I n s ­
tituição. F o i  grande  o nu m er o  
de fieis que por essa  occasião 
ch eg a ra m -s e  a Meza da S a g r a ­
da Euchar is t ia.  F i nda  a missa 
teve lugar  a so lemne proc issão  
interna do SS .  Sacramento ,  0 
qual  após  a mesma foi col lo-  
cado  no r ico throno,  rodeado 
de inn umeras  velas,  onde ficou 
exposto  a a do r aç ã o  dos fieis.

A ' s  7 horas  da tarde ho u?e  
so lennes  Laudes e m afinas, rea­
l izando-se em seguida  a tocan- 
t iss ima cer imonia  do Lava-pe’s; 
produziu o se rmão do M andato  
o e loqüente ora dor  sacro revmo. 
padre J. P.  Madureira  que fez 
um cominovente  sermão.

Desde quinta-feira s a n t a  do 
meio dia  até sexta- fei ra  as 11 
horas  do dia os m em br os  das 
d iversas  ass oc iações  cathol icas  
desta parochia,  bem co m o  os 
demais  íieis l izeram a guarda  
de honra  ao  SS .  Sacr ame nto .

Da s  11 l j 2 a 12 l j 2 da noite 
foi feito, com grande  a s s is t ê n ­
cia de tieis, o piedoso exercício  
da Hora Santa .

A  igreja Matriz conservou-se 
durante  toda a  noite pr ofusa­
mente i l luminada.

 ̂ S E X T A - F E I R A  S A N T A .  —  
Se xt a  feira santa,  as  9 hora s  
da manhã,  h o u v e  a so l enn e  
missa dos Presant i l i cados ,  t en ­
do havido  em se gu id a  a a d o ­
r aç ão  da C r u z  e 0 canto  da 
P aix ão .

—  A 1 hora da tarde,  realizou- 
se na igreja do S e n h o r  Bom 
Je s us  a. bel la  e t oc an l i s s im a 
cer imonia  das —  T r e z  horas  d ’ 
a go n i a . —

P r e g o u  o serm ão  das —  Sete  
P a l a v r a s  —  0 dist incto e illus- 
t rado  sace rdo te  j e s u i t a  revmo. 
P .  S iqueira ,  o qual  com rara 
e i oquencia  conse guiu  não só 
prender  a  a t te n çã o  do seu vasto 
audi tor io  como também  co m -  
mov el -o  a té  as  lagrimas.

Nessa  igreja se erguia  um 
magestoso  Cal  vario,  e x e c u t a d o  
com muita  arte e natura lidade.

C o m o  semp re  a co ncu rrenc ia  
de í ieis a essa  toc anl i ss ima ce ­
r imonia foi enorme,  es tando  a 
igreja repleta.

A s  G 1|2 da tarde  real i zou a 
bella,  i m pon ent e  e cotnmove-  
dora  proc issão  do Enterro,  a  
qual  percorreu  as ru a s  do C a r ­
mo, C om me rc io  e Direita.  D u ­
rante 0 percurso dá  me sma  a 
opt ima co rporação  musica l  “ 30 
de O u t u b r o "  executou  bel las 
m ar ch a s  fúnebres.  Nos lugares 
onde  foram a rm a d o s  os  P as so s  
houve,  o cânt ico  da Verônica, 
pela genti l  se nhor i ta  Ca r lo la  
Antu nes ,  di lecta filha do sr. 
Be n ja m i n  Antu nes .

A  entrada  o revmo.  p. Ma­
dure ira  produziu um bel lo e 
e loqüent íss imo se rm ã o  h a v e n ­
do em s e gu id a  exp os i çã o  do 
S e n h o r  Morto

F oi  en or m e a  concurrenc ia  
de povo  a  essa  proc issão,  m a n ­
te ndo-se  en tretanto  o maior  
respeito,  tanto durante  o per­
curso da mesma,  com o á en tra ­
da, e á  ex pos ição  do Se nh o r  
Morto.

A s  9 hora s  da noi te real i zou 
a impon ente  pr oc issão  do E n ­
terro sahida  da  igreja do C a r ­
mo. Essa  proc issão ,  cu j a  con-  
currenc ia  foi grande,  percorreu 
as  ruas  da P a l m a,  Direita e 
C a r m o ;  d ur a nt e  o  seu percur­
so tocou  a co rporação  musica l  
“ 30 de Out ub ro" .

S A B B A D O  D ’A L L E L U I A .  —  
A s  8 l j 2 da  m an h ã  h o uv e  a 
benção  do fogo novo, canto  das 
Propl iecias,  exultet e ben çã o  da 
P ia  Baptismal .  Em seguida  teve 
luga r  a so lemne missa d ’Al le -  
iuia.

A  concurrenc ia  de lieis ao 
templo  nesses ac tos  foi grande.

— H on tem  as 5 hora s  da t a r ­
de, real i zou se na  igreja do 
C a rm o  a bel l issima cer im onia  
da  C a r o a ç ã o  de N. Senhora ,  
acto esse  que  foi abr i l ha nta do  
pela corgo raç ão  musical  “ 80 de 
Outubro*1 ; a concu rren c ia  de 
tieis foi grande.

D O M I N G O  D A  R E S U R R E I ­
Ç Ã O . — Hoje,  as 5 da m ad r u g a ­
da, sahirá  da igreja Matriz a 
bel la  proc issão  da resurreição.  
O encontro  dar-se-á 110 largo 
do Carmo,  onde h a ve r á  0 c â n ­
t ico da R egina Q eli. A entrada  
h ave rá  sermã o pelo e loq uente  
o rador  sacro revmo.  p. Madu­
reira.

T er m in a n d o  es ta  l igeira n o ­
tic ia não  po demos  de ixa r  de 
fel icitar ao es t imado e dedi ca ­
do maestro José Vic tor io  de 
Qua dros ,  a cargo  de qu em  es­
teve todo o serviço do côro e 
da banda  de musica  durante  
as  cer imonias  da Se ma na S a n ­
ta ; tanto  0 côro como a banda  
portaram-se  modo i rreprehen-  
sivel ,  sendo d ignos  de e l og i os  
de todos.

Fe l ic i tamos l am be m  áo habi l  
habi l  arma dor  sr. Jo aq u im  L e i ­
tão a cargo  de qual  es teve  toda 
a  arm aç ão  da igreja e d os  an -  
dores,  in cu m bê n ci a  essa  que 
desempen ho u a contento  geral.

A o  revmo.  P. E l i z iar io  de 
C a m ar go  Ba rros ,  es t imado vi r­
tuoso  e dedicado  Vi gár io  desta  
Parochia,  0 qual  não r ec u an d o  
antes  sacrif ícios e fadiga*,  tudo  
eufrentüi ido e tudo  ve nc en do,  
cons eguiu  fazer  uni ca m en te  a 
sua s  expei i9as esses a c t os  so- 
teimes da S e m a n a  Sant a ,  e n ­
v iam os  as nossas  mais  v ivas  
fel icitações,  bem com o o s i n ­
cero r eco nhe c im en to  de se us  
parochianos.

*'El ixi r de Nogueira  do phar-  
maceut ico  S I L V E I R A  é o rege- 
uerador  da hu m a n id a de .
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C on fe ren cias  
q u a r e s m a e s

Encerra -se  hoje a br i lhante  
serie de confe rê nc ia s  quares-  
inaes rea l i zadas  em nos sa  igre­
j a  Matriz  pelo notáve l  ora dor  
sacro  revmo.  P a d r e  J: P. Ma- 
dnreira,  il lustra do e v i r tuoso  
sacerdote  jesuita.

O qu e  foi essa  br i lhante  s e ­
rie de  ̂ conferênc ias  d esn ece s­
sário é dizer-se,  basta  pa râ  ter 
uma idéa delia o saber  qu e  em 
todas  a nussa Matriz es teve  
repleta ; qu e  ellas t iveram o 
dom de a t t rahir  ao templo não  
só os  cathol icos ,  ou  os indiffe-  
rente,  co m o  Lambem os incre-  
Jos e tod os  eram accordes  
em tecer os mais  jus- tos  
e log ios  ao no táve l  orador,  
e viam-se ob r ig a do s  a curvarem* 
se ve nc ido  ante a sua  autori- 
sada  palavra .

In num eros  foram os fructos 
dessas confernc ias o; i l lustrado 
sacerd ote  deve  es tar satisfeito 
com o resul tado  qu e  obteve,  e 
nós,  em nome não  só dos c a ­
thol icos,  m as  sim de todo po­
vo  y tua no,  lhe agr a de ce m o s  o 
bem en orm e qu e  nos fez.

A  t a m a n h a  car idade só Deus  
pode  recomp ens ar  e El le,  cer­
to es tamos,  j a  tem em sua  glo 
ria um lugar  dest inado  a esse 
seu de dicado  ministro  e infa­
tigável  e e lo q üe nt e  a ra u to  de 
sua d iv ina  palavra.

Bando procatorio
S a h i o  hontem,  ap os  a  missa  

d ’Alleluia,  o bando precatorio.  
esmo lan do cm beneficio da  f e s ­
ta do Di v in o  Espir i to  Santo ,  
da qual  é festei ro no corrente  
anno.o sr.prof.  L ui z  Manoel  da 
L u z  Cintra.

Hoje as dez horas  da m anh ã  
sahirá  de novo  o bando p e r ­
corre»- as ruas qu e  por escas-  
ses de tempo não pude ram  ser 
percorr idas  hontem.

O Impér io  ac h a- s e  a r m a d o  
na  casa do largo da Matriz,  2 , 
da famil ia Josino  Carneiro,  que 
gent i lmente  cedeu-a para isso.

IMa cidade
Com  o fim de visitar  a  sen 

digno 1Í1 ho professor P r n n c i s m

dj u n t o  do grupo  escolar  Cesa^ 
rio Mo tta, e ass is t ir  as  solem-,  
i i i (1 a d  es d a S e m a ííãTSa  n ta.acha:  
Ve na_cupTde o nosso vene ra n-  
(Trrcõiiterraneo,  sr. José Maria, 

‘ no  da C o s taT 
“ TTúm primei itamol-o.

— T a m h e m  tem estado  em 
Vtú, o sr. Noberto  S i l va ,  da 
Drogar ia  Braul io  & Cia.  da 
capital  e  f i lho do capi tão  Jo a ­
quim A n t o n io  da Si lva.

Visi tamo-lo.
— E s tá  tamhem na c idade  

o nosso conterrâneo,  sr. Manoel  
do Am aral  Duarte,  cu nh ad o dos 
senho res  Marcolino C a m a r g o  e 
Vi cen te  Ferraz ,  e i rmão dos 
srs. João ,  L u i z  e Fra ncisco  do 
Am ara l  Duarte.

Anniversario
I  C o m p lt to u ,  no dia 1 3 do cor­

rente, mais um anno de  atil e pre- 
veitosa  existencia , a exrna. sra. d. 
Magdaler.a  Bortolotti,  d ign a  e s p o ­
sa do nosso a m ig o ,  sr. A n to n io  
Bortolotti.

A sy lo
P ara  a  declaração que vae na  

seccão  respect iva,  c h a m a m o s  a 
a t ten çã o  d o s  interessados.

El ix ir  de Nogueira ,  dev ido a 
sua  acção  depurente ,  é cons i ­
derado  como um verdadeiro  
t o n i c o .

APOSTOLADO 
1)A OUAÇAO

r e u n i A o  g e r a l

Hoje a I l»o-i*a «la 
tarde, ha vera 11 a Ejjreja  
do S. Houi J e su s  reunião  
«jernl «le todo o Apostolado.

São convidados os Z elado­
re s  e Zeladora» todos os a s ­
sociados e os que (|úuerem  
a ssistir  porque a reu nião  é 
publica.

C o n c l u i r - s e - h a  c o m  o 
canto  do ‘" T e  D e u m “ e m  
a cç ã o  de g ra ç a s  ao D i ­
v ino  C o r a ç á o  de Jesus, 
e b e n ç ã o  do S a n t í s s i m o  
S a c r a m e n t o *

UM B A T É L  P O R T Á T I L  E DESMON-  
TA V E L .—  O  sr. Nicoulis  (d e  Pariz),  
muito co n hec id o  por d iversas  in­
ven ções  praticas, con stru io  a go ra , 
tendo feito espozição, um pequeno 
batél desm ontavel que  parece muito 
pratico  não sóm ente  pela facilidade 
com que se p òde arm ar e desarm ar 
com o tambem pelo seu pequeno 
vo lu m e e p d o  peso insignificante. 
Com põe-se de uma ca ixa  rectangular 
div id ida  em 2 partes perfeitamente 
iguaes  e que se a b re  p o r  meio de 
dobradiças  constituindo a caixa 
quasi todo o aparelho. D o is  tubos 
de tecido im p erm eável,  em fórma 
de charuto, que se enchem  por meio 
de uma bom ba á m3o, semelhante 
á que é usada para encher os pneu­
máticos de  bicicleta, servem  para 
manter a caixa á tona d ’agu a  e para 
este  fim são colocados nos dois 
lados m aiores. R eprese n ta m , pois, 
o papel de  boias. Um a cadeirinha 
muito leve  e desm ontavel  tambem 
completa o conjunto do  aparelho. 
T u d o  desm on tad o  e g u a r d a d o ,  a 
caixa retoma o seu p rim it ivo  asp e ­
cto.

Q U A N T O  G A N H A M  OS I N V E N T O ­
RE S .  —  Q u ere is  saber quanto ganKou
o inventor ou antes o in lro d u to r

M 1SCELANEA
0 A N N É L  N U P C I A L .—  N em  sem- 

pre~este  p equeno objecto  teve  nas 
sociedades  o n u s m o  significado. N a  
ilha de  M an, por exem plo, no mar 
da Irlanda, a aliança foi co n sid e ra d a , 
durante  a ígum  tem po, co m o  um 
instrum ento de tortura. D e  facto , 
s eg u n d o  um costum e naquella ilha, 
uma senhora nubil que  fosse desfei- 
teada por a lgum  hom em  tinha o 
direito  de  c i  taro  ofensor p erante  o 
tr ib un al.N o  caso de sei con den ad o, 
o ofensor aparecia, no lo ga r  d e s t i -  j 
nado á ezecução da sentença, o nd e  , 
lhe éra apresentado as tres formas | 
de  suplício : uma espada, uma eorda ’j 
c um annél. C o m  a espada podia se 
cot tal o na testa : com a cord a  amar- 
ra l-o  ; e com o unnél o b rig a i  o  a 
casar. O  co n den ad o  tinha o direito  
de  escolher a pena e a tradição 
conta que esta ultima (ta lvez não o 
creias)  foi sem p re  a preferida. N os 
a n tigo s  p ó v o s  a n g lo -s a x õ e s  o uso 
da aliança era este : o esposo  enfiava 
o annél nos dedos da e sp o s a  c o m e ­
çando pelo polegàr  e d izendo —  
em  nome do P a e  ;  depo is  nQ_iiidi-
c ador com  as palavras —  e m jn&nie 
do F ilh o  ; em seg u id a  no m é d i a  —  
em nome do E spirito-Santo : final­
mente no d e d o  hoje cham ado  an- 
nular d izen do  —  A  m eu. D a h i  a d e ­
nom inação dada a esce dedo porque 
nelle se uzava  o annel e isto pela 
razão de a c r e d i t a r e i  partir do 
m esm o  uma veia  que directamente 
seguia  para o coração.

(pois já era coisa co n hec id a)  desse 
'brin quedo para as creanças den o ­
m inado — diavolo ?  N a d a  mais, nada 
menos que a insignificante  somma 
de dois milhões de  liras !... U m  
cam ponio francêz, cansado do s  gas 
tOs que  os seus 5 filhos faziam da 
biqueira das botinas teve  uma ideia 
genial  : colocou na ponta dos eal-  
çados um revestim en to  de  latão. 
A ch o u  excelente a ideia tirou pre- 
vi légio  e dentro de  pouco  tempo 
ga n h o u dois  e meio milhões de  
francos I... Craudall ,  conhecidissimo 
nos E s ta d o s  Unidos, ve lava  uma sua 
filha que se  achava doente e que  em 
um a ocasião es ave is  brincando com 
doispedaciuhos de  pau.Isto  lhe suge* 
rioa ideia dos brinquedos íeitos com 
canudos de m adeira.  E sta  ideia e a 
de  a lgum as ca ixin has  de  formas 
variadas  que fizeram o g iro  do 
m un do lhe deram  muito dinheiro. 
O  inventor das bóias com fios elás­
ticos c  term inados p o r  um annél e 
que  se vendem  na Italia a 30 réis, 
gan ho u com a venda destes b r in ­
quedos uma fortuna colossal. T a m ­
bem gan ho u milhões o  prim eiro que 
e x p o z  á ven da  estes p rendedores  
d e  p apel feitos d e  latão e os alfi­
netes de  seg ura n ça, o bjectos  estes 
que, sem ofensa do suposto  in v e n ­
tor, já  eram conhecidos no tempo 
dos romanos. V e r d a d e  e ’ que esta 
lem brança lhe deu m uito  dinheiro  ! 
E  d igam  depois  que  é co isa  dificil 
ficar-se milionário !......
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m ente são e xp o rta d o s  para o N o r ­
te, do g r a n d e  rei dos  depu ra tiv o s  
do  s a n g u e , o  E l ix ir  de N o g u e ir a  do  
pliarmaceitico chim ico S I L V E I R A ,

El ixi r  de Nogueira  do phar- 
m ac eut ico  chimico  S I L V E I R A ,  
cura  í istulas,  furunculos ,  feridas 
cancero sos  e chranicas.

S e c ç ã o L i v r e
S T A .  C A S A  D E  M I S E R I C Ó R D I A  

D E  Y T Ú

A  C o m m issã o  de contas da Ir­
m andade da M iser icórdia ,  ab aix o  
assignada, tendo exam in ado as co n ­
tas da receita e  despeza  da Santa 
C a sa  d e  M isericórdia , a c a rg o  do 
thesoureiro, Sr .  A d o lp h o  Bauer, 
encontraram  as referidas contas e s-  
cripturadas com regu lar idade , im ­
portan do areceita  em r . l  28:4Ó4$57o 
e a despesa em rs, 128:^55*800, 
passando o saído de rs. 10 8 * 7 7 0 , 
para o m ez d e  A b r i l  de  1 9 1 1 ,  sen­
do as referidas contas desde p ri­
m eiro de  M a rço  de  1908 a 3/- d e  
m arço i 9 i i ;são de p arecer que  d e ­
vem ser approvadas.

Y l ú ,  5 de  A bril  de  1 9 1 1 .
fo s é  A ntonio  da S ilv a  P in heiro  
João Carlos de C. T exeira  
IIerm ogenes B ren ka  R ibeiro

El ix i r  de No g ue ira  do phar-  
maceut ico  S I L V E I R A  pelas  in* 
num er as  curas  que  tem p r o d u ­
zido tor nou-se  o regenerador  
da humanidade .

RKCOliMENDAQÇAO i m p o h t a n t e
Atte sto  qu e  tenho  em pr ega do  

em doentes  de m inh a  cl inica  o 
E lix íb  de N ogueira, Salsa, Caro-  
ba a Guayaco Iodurado, prepa­
rado pelo d is t incto pharma-  
ceut ic o-c him ico  João  da  S i lva  
Si lvei ra ,  obte ndo  sempre  excel- 
l eutes  resul tados '  pelo qu e  c o n ­
sidero 0 referido E l i x i r  de 
incontestáve is  va nta ge ns  thera- 
peut icas no t ratam ento  das 
múlt iplas  e var iadas  man i fes ta­
ções da syphi ii s.

O referido é verdade ,  é ass im 
affirmo in  fide g ra d u s piei.

Bahia ,  5 de Ju nho  de 1808.
D r . A r t h u r  d e  F ig u e ir e d o  

R a b e l l o .
Vende-se nas boas pharm acias e 

drogarias desla cidade

A S Y L O  D E  M E D I C I D a D E
N . S . D A  C A N D E L A R I A  

A o s  senhores Irm ãos do  A s y l o  
e a quem possa interessar, c o m -  
m unico que  nesta data passo a a -  
dm inistração do A z y l o  ao  e x m o . 
sr. dr.  A n to n io  C  da S i lv a  
C a stro ,d ig n iss i  1110V i c e - P r o v e d o r  da 
mesma instituição.

Y t ú .  16  de  A b r i l  de  1 9 1 / .  
P a d rd  E liz ia r io  deC a rm argo B a rros

v a l i o s o  donativo
O  sr. P e d ro  d e  Paula L e ite  fez 

don ativo  d e  508000 para as obras 
da egreja  de S .  Benedicto.

Q u e  esse g lo r io so  santo alcance 
de  D e u s  ao seu bemfeitor e á sua 
exm a. familia muita felicidade nesta 
v ida e  a g lo r ia  na outra, é  o  que  
ardentem ente  lhe rogam os.

E l i x i r  d e  N o g u e i r a  d o  p h a r -  
m a r c e u t i c o  S I L V E I R A  fo i  p r e ­
m i a d o  n a  E x p o s i ç ã o  d o  R i o  
G r a n d e  d o  S u l ,  19 01 .

C O M B A T E  A  a Y P K I L I *
N U N C A  F A L H A N D O !

E u .  T h e o d c r o  de S o u z a  Bom fint  
negociante, co m  31 a n n o s  de id a ­
de, estando soffrendo h a  m ais  du 
5 annos de h o rrive l  S Y P H l L I S  
T E R C I A R I A ,  e tendo feito uso  dc 
gran de  q uantidade  de preparados 
s y p h ih t i c o  sem  0 m e n o r  efleito, 
attesto  que fiquei ra d ic a lm e n te  eu* 
ra d o  depois de  ter tom ado sóment# 
8 V I D R O S  do  m ilagroso  depura- 

d iv o  do s a n g u e  E L i X l R  D E  N O *  
I G U E I R A ,  S a L S A ,  C A R O B A  E  
G U A Y A C O  I O D U R A D O ,  do p h a r  
m aco utico  c h im ic o  J o ã o  da S i l v a  
S i lv e ir a .
J c q u i r i ç á — B a h ia ,  13  de F e v  1 9 1 o

T i i e o d o r o  d e  S o u s a  B o m f i j y

E l i x i r  d e  N o g u e i r a  d o  p h a r -  
m a c e u t i c o  S I L V E I R A  —  m i l h a ­
re s .  d e  a t t e s t a d o s .

d e n t i s t a

RUA DA PALMA, 57 A. -YTU-

Vende-se nas boas pharmacias e dro-ga 
rias desta cidade

JOTÍNAI  ̂ DAS CREANÇAS

S A E  T O D O S  OS D O M I N G O S  

«O*

P u b lica  contos in fa n tis , historietas, descripções, com po­
sições, carculos curiosos, in form ações , anedoctas, concursos a 

p r e m io , poesias escolares, collaboração de seus leitores , etc.
—  O uem  enviar este ann un cio, acompanhado de C$500 

e do seu endereço bem cla ro , receberá 0 J o r n a l  d a s  C r e a n ç a s  
durante um  anno.

JO R N A L  D A S C R E A X Ç X

e s t a d o  d e  sa o  p a u l o P I R A C I C A B A

S A N T A  C A S A  DE MISERICÓRDIA DE YTÚ
B a la n ç o  da receita  e d e s p e s a  d a  <Santa C a s a  de M iser icó rd ia ,  a cargo  do th e z o u r e i r o  sr. A d o l p h o  B a u e r ,  d esd e  1 *

d e  M a rç o  de 1908 a  31 de M a r ç  de I9II

1908
1909
19 1 0
1911 

1908

1908
1909 
19  IO
1908
1909
19 1 0
1 9 1 1

I90S
1909
1 9 1 0

1909

r e c e i t a

11

4 D K S P E ^ A

R e c e b id o  do  P r o v e d o r  Sr .  D r .  José Paula L eite 29 7 1 i$ 6 o o
Idem Idem 4 1 : 2 7 8 1 9 1 0
Idem Idem 4 1 :2 1 5 ^ 3 6 0
Idem Idem 8:8 11^ 6 4 0 I 2 K O I 7 $ 5 10

Idem de p ré d io s  ven dido s 2 :75o $ oo o
Idem por a luguel do  carro  fúnebre 2I0$000
Idem Idem 1 4o$ooo
Idem Idem 140^000 4 9 o $ o o o

1 dem p or esmolas 250^000
Idem Idem i: r S o $ o o o
Idem Idem j i : $ 38$ o o o

Idem Idem 34 $ o o o 3:402^000

Idem por alugueis  de  casas 129^ 500
Idem Idem 200$000

Idem Idem 2 1 2$000 S  5 4 1 * 5 0 0

Idem de annuidades, co m o  s e g u e  u
do P ro cu rad o r  A n to n io  A u g u s t o  de  A lm e id a 200$000
» » A ta liba  de A lm eid a  T o le d o c] 8$000 248^000

S a ld o  que passou de  29 de  F e v e r e ir o  de  1908 1 5 * 5 6 0

1 2 8 :4 6 4 1 5 7 0

=  «SANTA CASA. 
G ên ero s  p ’ra maninUenção 
Pessoal
E n lerra m cn to s
P harm acia
O b ra s ,co n ce r to s ,s g o to s  &  
M o ve is

190S 1909 cr.OOl-H TOTAL

11:967^330 14:4861940 1 7'692^9Ó0 44:147*230
6:ooo$ooo 7:170^000 8:150*000 21:320*000

219^000 I 95* 000 249*000 66j*ooo
1: 31 i$6oo 3:086^200 3:924*700 8:322*500

10:506^200 13:140*470 14:894*100 38:5408770
664^100 262*100 9268200

IlOSPlTAlv DE MORPHETICOS

G en eros  para m anutenção l  2 :3 0 8 * 15 0
P e s s o a l— Co sin h eiro  
C o n certo s  e reparos 
Ph arm acia

450$ 
S6$55o

3 ^ 39*550 
540$ 
208^500 
2278700

4 :1 2 5 * 4 0 0

6 75 $
2: i 37$250

4 4%$

9 : 66 3$ 100 
i : 6 6 5 $ o o o  

•̂ :432$300 
675Í 700

S a ld o  que passa para o mez d e  A b r i l  d e  1 9 1 1

113:919^700

141436$ 100 

[128:356$80t) 
| /o8$77 o

S- E- ou O .

YTÚ, « DE ABRIL DE ÍOII

A  ( a  C o m m U o ã o  -  -  -  -  3. a. s í í  e a  f i  e - i t o
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A  FE D FR A Ç AO

Elix ir  de Nogueira do phar­
maceutico S I L V E I R A ,  cura ra- 
chitismo, escrophulas e affe- 
cções do figado.

A CO N SELH O  DE UM AM IG O ! 
Tinha 1 7  ann os !

F e r i d a  c a n c e r o s a  ! 
lllm o. Sr. João da S ilv a  Silveira  

Pharmaceutico
Pelotas (Rio Grande do Sul).
Levo ao vosso conhecimento que 

tenho trabalhado,quanto em mim ca' 
be em favor do seu poderoso prepara' 
do o E . de N ogueira,$úo  seguinte: 
Tenho uma filha que na idade de 
17 annos começou a soffrer do uma 
ferida cancerosa na perna direita, 
que contribuio para que eu gastasse 
uma fortuna em medicamentos mal 
acortados.

A conselho, porem, de um amigo, 
comecei ha pouco tempo a obrigai a 
ao uso do E l,x ir  de Nogueira, não 
chegando a tomar 5 vidros, ficou 
radicalmente curada.

Sã o  destas cousas que, embora 
não se conheça o bemfeitor f ica-se 
delle captÍ7o.

Sempre ao seu inteiro dispor, o 
amigo muito reconhecido

J a n u a r i o  J o s é  C a u l o s

Empregado da E .  F .  Vjctoria a 
Diamantiua, Posto Velho.

Victoria— Espirito Santo. (Firma 
reconhecida).

S 0 F F I 8 N 0  H ORR ÍVEL
Areai, 2.0 districto, município 

de Pelotas 15 de Fevereiro de 
1909.

Illmo. Srs. Viuva Silveira &  Filhos.
E’ com immenso prazer one es­

crevo a VV.  SS.  communicando o 
facto extraordinário de uma im­
portante cura, de uma ferida hor­
rível, que tinha na perna esquer­
da, ha 10 para n  annos, que me 
impossibilitava da minha profissão 
de parteira, depois de ter recorrido 
a muitos medicamentos, receitados 
por diversos médicos, sem nunca 
poder obter melhoras, aconselhada 
por uma pessoa de minha amiza­
de a fazer uzo do poderoso E lix ir  
de Nogueira Salsa, Caroba e Guyaco, 
formula do finado Pharmaceutico 
e Chimico João da Silva Silveira 
do qual tomei 18 frascos deste po­
deroso medicamento me encontro 
radicalmente curada, para prova da 
verdade tenho a cicatriz para mos­
trar a quem duvidar, não tendo 
oulros meios em que possa ex* 
plicar o meu reconhecimento que 
me acho possuida, peço a aceitar 
como prova de reconhecimento es­
te humilde attestado, podeudo fa­
zer delle o uso que entender para 
bem dos que soffrem como eu sof- 
fria.— De Vmcês. Crd.a Obr.a.

Lydia Maria Ferreira 
_____________ (Firma reconhecida)

V F N D F - S F  5 casas e ler~X _ \ A \ U Í j 3 D  r enos  no S a l ­
to R. Sete  de S e te m b r o  e Q ui n ze  
de Nove mb ro.  Para  t ratar  a 
R- S.  R i t a  n -55 em Ytú .

u É n a f i s g  o E i r a f u ^
619a

A O P U B L IC O
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros aitigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipacs es- 
tadoaes efederaes,bem 
como pequenas cscri- 
ptas commerciaes

cr\

a n s E L n a x x E i i a & n a s
A  B E M  D O S  Q U E  S O F F R E M  
R e u m a t i s m o  ch ronico

Illmos. Srs. Viuva Silveira <& Fi­
lho.— Saudações.—  Achando mc ha 
tempos, sofirendo de rheumatismo 
chronico, e, não tendo conseguido 
melhoras com as varias medicações 
indicadas para tal enfermidade, 
usei, por minha expontanea vonta 
de, o E lix ir  de Nogueira, formula 
do pharmaceutico chimico João da 
Silva Silveira, ficando radicalmente 
curado com SEIS  V I D R O S  apenas 
de tão maravilhoso medicamento.

E, como desejo a divulgação da 
minha cura, abem dos que soffrem, 
escrevo-lhes a presente, que pode­
rão lazer o uso que melhor convier

Pelotas 17 de Janeiro de 1910. 
J o s e ’ M a h i a  R o d r i g u e s  

('Firma reconhecida).
Rua Tiradentes n. 31.

Ebxir de Nogueira do pfianna- 
cfcutico chimico S I L V E I R A  è co­
nhecido ha mais de 20 annos

íllll  SiL_
^ Lütij iMBJi3 £ f i g m g a  i9üj~tüej tg& f l SBJ t3  n>< £ i i 9 tiri3 idJigtjJLgiífi5 EJi9EJi£!i9  t g B m a a a

C ! IIU "  C’ 1 Ã((, D I T j\

H E M l O í í E N E S  B K E N I I A  R I B E I R O

2 8 0 0 0
5$ooo
5$ooo

Formado pela P a c a U d e d e d i c i n a  d i  Rio de Jineiro

Extracção de dentes:
Extracção de dentes sem dor -.
L-impesa completa dos dentss:
Dentaduras de vulcanite : de mais

de 6 dentes, cadã dente que 5$°°° 
exceda ; : a 5$ooo

Obturações de dentes, de 8$ooo 25^000 
Dentes a “pivot4* 30$ooo
Coroas de ouro :
Concertos em dentaduras, feitos 

com a m axim a brevidade e 
perfeição, por mais quebradas 
que estejam ficando como novas 
e garantidas por muito tempo: 10# a 20^000

O s  dem ais  t ra ba lho s  d entár ios  conve ncion am -se  110 m om en to  de 
ajustar ,  por preços som co m p et ên ci a  e ao a lcan ce  de 

todos  no  C o n s u l t o r i o  do C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A

H e r m o g e n e s  B. R ib e iro

Os tr; ‘  de dentes 11 o b lo ra r  sdo feitos 
m  0 m tis rigoroso cuidado Ityge; 

nico e sem dòr
Todos os trabalhos serão garantidos perfeitos e por muitos annos, 
Os pagamentos, sem excepção de pessoa alguma, serão sempre fei­

tos : parte no momento de tratar os trabalhos, e o restante em duas ou 
tres prestações adeantadas, conforme fôr combinado.

Y T Ú — L A R G O  D A M A T R I 55 , S  A -  Y T f l

E im i& g g im T i í a f r i  R f i iJ u e u a g irB F i g jg p g  f / a r e m  re m  H t p n i f i i r e n  iti^ i i .-e i t í s u ^ r o i

“  @1
Elixir  de Nogueirá — ALteatam 

superioridade entre similares, in 
nu meros attestados médicos e de 
pessoas cnradas.

O El ixi r do Nogueira do phar 
maceutico S I L V E I R A  cura qual* 
quer ferida por mais antiga que 
3eja. Vende*oe em todo 0 Brazil.

Elixir de Nogueira do pharma 
ceutico chimico S I L V E I R A .  O j  
pnraeiro interpares dos depurativos 1 
do sangue.

Elixir de Nogueira, devido a sua 
acção depurante, é considerado co­
mo um verdadeiro tonico.

C O N T R A  F A C T O S

N Ã O  S E  A R G U M E N T A

Affirmo, sob palavra de honra, 
que sofirendo, ha cerca de dez an- 
noa, de formidável enfermidade sy- 
philitica, já desenganado de cu­
rar-me, ja tendo despendido todas 
as minhas economias, curei-me ra­
dicalmente, com 8 frascos, apenas, 
do miraculoso E lix ir de Nogueira, 
Salsa, Caroba e Guayaco, do phar- 
maceuutico João da Silva Silveira.

Da verdade do que tenho de 
expor, appello para o testemunho 
de meus amigos drs. Glycerio Vel* 
loso, especialista em moléstias sy- 
philiticas e João Doria, chimico de 
reputação illibada.

Bahia, 16 de Janeiro de 1910. 
J o s e ’ C a e t a n o  d a  S il v a

(Residencia á Rua Dr. Pedro 
Autran, n. 1).
Vende-se nas boas pharmacias e droga­

rias desta cidade

i)K:Yíi(;\ft p\s c is m a s

Matricaria de F. Dutra
R  a 8

De 3 mezes a 8 annos ó que ascreanças devem usas a M A T R I -  
C A R I A  de F. D u tra . Todas as mães de família que darem a M A - 
T R I C A R I A  aos seus filhos durante este periodo podem ficar tran- 
quillas que a dentição se fará sem 0 menor incidente.

Excelleute  remedio iuoffer>°>'vo para a dentição das oreanças e 
cu ja  officacia é attestada por mais de 200 médicos brasileiros, este 
medicamento faz ciesapparecer os softrimentos das creancirihas, tor­
nando-as tranquillas, evita  as desordens do e^tomago, corrige as e- 
vacuações, cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as pertuba- 
ções da dentição.

A s  creanças que usam a M A T R I C A R I A  não criam vermes e 
tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra*se e m  todas as  P h a r m a c i a s  e 
D ro g a r ia s  d a  C a p i t a l  e do Interior

Deposito geral do fabricante : D R O G A R I A  F A Ç H E C O
R U A  DOS A N D R A D A S  Ns 59 e 6 5 — Rio de faneiro

S B u tity  iu \  d e  

d e n t i s t a

RUA DA PALMA, 57 A .  -YTÚ-

El ix ir  de No gue ira  do  ph arm a 
ceut ico  S I L V E I R A , u s a e  lusae !
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C O M B A T E  A  S Y F R I L I S

N U N C A  F A L H A N D O !
Eu. Theodorode Souza Bom fim 

negociante, com 31 annos de ida­
de, estando soffrendo ha mais de 
5 annos de horrivel S Y P H I L I S  
T E R C I A R I A ,  e tendo feito uso dc 
grande quantidade de preparados 
syphiütico sem o menor efteito, 
atteeto que fiquei radicalmente eu- 
rado depois de ter tomado somente 
8 V I D R O S  do milagroso depura* 
tivo do sangue E L I X I R  DE N O ­
G U E I R A .  S a L S A ,  C A R O B A  E 
G U A Y A C O  1 0 DURADO,  do phar­
maceutico chimico João da Silva 
Silveira.
Jequiriçá— Bahia, 13 de Fev 191o

T h e o d o r o  d k  S o u s a  B o m f i w
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A  PREVIDÊNCIA
C A I X A  P A U L I S T A  D E  P E N S Õ E S

Q ual qu er  pessoa póde a ss o c i a r -s e  para receber  uma pensão  cie l :2oo$ooo ou l :8oo$ooo no max lm o de- 
poisde l o  ou 15 annos ,  p a ga nd o  a pe nas  5$ooo ou 2$5oo P o r  mez

— PEÇAM 0 9  PR08PECT08------

S 0 C 10 S I N S C R I P T O S  EM 4 A N N O S  69.514 ^  F U N D O  D E  P E N S Õ E S  E R E E M B O L S O :  3 .650:023*883.

— ^ C A P I T A L  S U B S C R I P T O  27.795:420^000 «—

«Caíxa Paulista de Pen$Pes*séde r. 15 Ylll Rlld do üOfflUlBCD ü. 134 A Agencia geral no Rio de Janeiro: —

de N ov.n.36 A  Sobrado S. P A U L O  V E K G IL IO  N E R Y  B R A N D Ã O  A v e n i d a  Central n. 95, prim. anda
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